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Assédio eleitoral
O Sindicato dos 
Metalúrgicos de 
Cachoeirinha 
entrou com uma 
representação jun-
to à Procuradoria 
do Trabalho de 
Porto Alegre, do 
Ministério Público, 
denunciando cin-
co empresas por 
assédio eleitoral 
contra trabalha-
dores e trabalha-
doras. 

Cortes na educação
Estudantes univer-
sitários, do ensino 
médio e da pós-
-graduação reafir-
maram a agenda 
em defesa da 
educação e pro-
metem tomar as 
ruas hoje contra o 
governo Bolsona-
ro. A mobilização 
é motivada pelos 
sucessivos cortes 
orçamentários 
que afetam a rede 
federal como um 
todo. 

“Pintou um clima”
O grupo de juris-
tas e advogados 
Prerrogativas 
pediu ao STF uma 
investigação crimi-
nal contra Bolso-
naro pelas decla-
rações de cunho 
sexual feitas sobre 
adolescentes vene-
zuelanas refugia-
das, que vivem em 
São Sebastião, na 
periferia do Distri-
to Federal, no ano 
passado.
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Notas e recadosTrabalhadores na Stamper aprovam acordo de PLR 

Em assembleia na 
última sexta-fei-
ra, 14, os traba-

lhadores na Stamper, em 
Diadema, aprovaram a 
proposta de PLR (Par-

ticipação nos Lucros e 
Resultados) negociada 
pelo Sindicato com a 
empresa. 

O pagamento será fei-
to em parcela única nes-

te mês. Os trabalhadores 
também aprovaram a 
contribuição negocial, 
sócios do Sindicato são 
isentos. 

O coordenador de 

área da Regional Diade-
ma, João Paulo Oliveira 
dos Santos, reforçou a 
importância da unidade 
dos trabalhadores para 
avançar na defesa de 
direitos.  

“Essa PLR ainda não 
representa o valor mere-
cido pelos trabalhadores 
na Stamper. Porém, em 
um momento de ataques 
constantes aos nossos 
direitos, com aumento 
da desindustrialização 
no país, graças a um 
governo que odeia os 
trabalhadores, essa con-
quista só é possível em 
uma categoria com um 
Sindicato forte”, expli-
cou. 

“Portanto, os traba-
lhadores na Stamper 
estão de parabéns pela 
conquista. Quanto mais 
organizados estiverem, 
maiores serão as con-
quistas. Fiquem sócios 
do Sindicato para forta-
lecer a luta”, chamou.

Os companheiros na Autometal, em Diadema, elegem seus representantes da Cipa até hoje. Vote em Carlos Alberto 
Vieira da Silva, o Turista, na injeção; Wellington Manoel de Lima, o Mineiro do almoxarifado e Rosenildo Ronald 
Resende Torres, o Alemão do retoque, no 2° turno injeção. Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem 
preparados para defender as condições de saúde e segurança dos trabalhadores.

Eleição de Cipa na Autometal



terça-feira, 18 de outubro de 2022 .3

foto: adonis guerra 

“Isso 
demonstra 

a disposição 
e a garra 

que os 
trabalhadores 

da nossa 
base sempre 

tiveram”

“Essa é 
mais uma 
conquista 

aqui do ABC 
e da base da 

FEM/CUT 
que, como 

sempre, não 
se furtaram a 

fazer a luta”

A FEM-CUT (Federação 
Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT) fechou 

na última semana acordos com 
as bancadas patronais do Grupo 
2, Siamfesp e Sindicel. Com as 
negociações, agora já são mais 
de 40,5 mil metalúrgicos e meta-
lúrgicas do ABC comtemplados 
com reajuste de 9% retroativo a 
1º de setembro, e a renovação 
das CCTs (Convenções Coleti-
vas de Trabalho). 

O G2 era a única bancada pa-
tronal em negociação que ainda 
não havia fechado o acordo da 
Campanha Salarial. Os empresá-
rios do G2 insistiram até o último 
momento na tentativa de reduzir 
direitos, mas acabaram cedendo 
à pressão dos trabalhadores em 
negociação no último dia 13.

O presidente dos Metalúrgi-
cos do ABC, Moisés Selerges, des-
tacou as dificuldades, a tentativa 
de parcelamento do INPC pelos 
patrões, que ainda queriam reti-
rar direitos conquistados na luta. 

“Mais um ano que consegui-
mos repor a inflação e preservar 
as cláusulas sociais que são tão 
importantes. Isso demonstra 
a disposição e a garra que os 
trabalhadores da nossa base 
sempre tiveram. Os estudos do 

FEM/CUT FECHA ACORDOS COM GRUPO 2, SIAMFESP E SINDICEL
Com as negociações, 40,5 mil metalúrgicos do ABC terão salários reajustados acima 
da inflação e a renovação da Convenção Coletiva de Trabalho 

Dieese mostram que a maioria 
dos sindicatos não conseguiu 
sequer repor o INPC.  O preço 
dos alimentos está lá em cima, 
então precisamos ter a reposição 

nos salários. Essa é mais uma 
conquista aqui do ABC e da base 
da FEM que, como sempre, não 
se furtaram a fazer a luta”, des-
tacou o presidente do Sindicato. 

Além do G2 (Sindimaq – 
máquinas e equipamentos e 
Sinees – aparelhos elétricos e 
eletrônicos), outros Sindicatos 
que chegaram ao índice de 9% 
na semana passada foram Siam-
fesp (artefatos de metais não 
ferrosos) pertencente ao G8.3, 
e Sindicel (condutores elétricos, 
trefilação e laminação de mate-
riais não ferrosos). 

Na base da FEM/CUT, cer-
ca de 150 mil metalúrgicos 
no estado de São Paulo estão 
contemplados com acordos de 
Campanha Salarial. 

Cláusulas sociais 
A Convenção Coletiva de 

Trabalho com todas as cláusulas 
sociais foi renovada no Grupo 3 
até agosto de 2024. Nos demais 
grupos, até agosto de 2023. As 
assinaturas da CCT devem ocor-
rer ainda este mês.

Grupo 10
Apenas o Grupo 10, que 

abrange principalmente micro 
e pequenas empresas, que não 
fecha acordo desde a aprovação 
da reforma Trabalhista em 2017, 
não aceitou negociar mais uma 
vez com a Federação e já recebeu 
aviso de greve.

Campanha Salarial 

G10 – Fiesp e outros – AVISO DE GREVE ENTREGUE

Siniem – estamparia
G3 (Sindipeças, Sindiforja e Sinpa) – autopeças, forjaria e parafusos
G8.2 (Sicetel e Siescomet) – trefilação e laminação de metais ferrosos, esquadrias 

e construções metálicas
G8.3 (Simefre, Sinafer e Siamfesp) – artefatos de ferro, metais e ferramentas, 

materiais e equipamentos ferroviários e rodoviários 
Sindratar – refrigeração, aquecimento e tratamento de ar
Sifesp – fundição
Sindifupi – funilaria e pintura
G2 (Sindimaq e Sinaees) – máquinas, aparelhos elétricos, eletrônicos
Sindicel – condutores elétricos, trefilação e laminação de materiais não ferrosos

COM ACORDO

NÃO TEM ACORDO



• Com a suspensão do jogo 
contra o Goiás por diver-
gência sobre a presença 
de torcida visitante, o Co-
rinthians se prepara desde 
domingo para a final da 
Copa do Brasil. 

• A decisão de amanhã de 
Corinthians contra Flamen-
go, no Maracanã, está em 
aberto com o empate no 
jogo de ida por zero a zero.  

• O técnico do Tottenham, 
Antonio Conte, disse que 
Richarlison estará à dispo-
sição da seleção para a 
Copa. A previsão de recu-
peração da lesão é de duas 
semanas. 

• No Equador, a Conmebol 
mudou a sede da Libertado-
res feminina após as fortes 
chuvas que provocaram 
atrasos em dois jogos, entre 
eles o do Palmeiras. 

• O estádio Banco de Guaya-
quil deixa de ser a sede 
da competição e o Casa 
Blanca, que só receberia a 
final, sediará as partidas da 
fase de grupos. 
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O gás de 
cozinha teve 
aumento 
de 280,7% 
no período. 
Enquanto 
isso, o salário 
mínimo, sem 
aumento real, 
teve reajuste 
de 37,7%

Em seis anos de 
vigência da polí-
tica de PPI (Pre-

ço de Paridade de Im-
portação da Petrobras), 
completados na última 
sexta-feira, 14, os com-
bustíveis registraram 
alta recorde de preço e 
os trabalhadores perde-
ram poder de compra.

O campeão de pre-
ços altos é o gás de cozi-
nha, utilizado sobretu-
do pela população mais 
pobre, com reajuste 
acumulado de 280,7% 
no período de 15 de 
outubro de 2016 a 14 
de outubro de 2022, nas 
refinarias da Petrobras. 
Em seguida, vem o óleo 
diesel, com 181,6%, e a 
gasolina, 119,5%.

Enquanto isso, o 
salário mínimo, sem 
aumento real, teve rea-
juste de 37,7%, ao longo 
desses anos. A discre-
pância entre a alta do 
GLP, provocada pela 
política de preços de 
combustíveis, e a queda 
do poder de compra 
do trabalhador levou 
famílias de baixa renda 
a substituir o botijão 
de gás por lenha para 
cozinhar.

Os dados são da Pe-
trobras e foram anali-
sados pelo Dieese-FUP 
(Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômi-
cos), que faz uma com-
paração sobre variação 
de preços em períodos 
anteriores ao PPI.

O PPI
Os aumentos conce-

didos pelo PPI supera-
ram a alta dos últimos 
13 anos antes da ado-
ção da atual política de 
preços, ou seja, entre 
1º de janeiro de 2003 e 

14 de outubro de 2016. 
Nesse período, o GLP 
aumentou 15,5%, o die-
sel 111,4% e a gasolina 
116,4%. Já o reajuste do 
salário mínimo foi de 
228,3%.

O PPI, implantado 
após o golpe na presi-
denta Dilma Rousseff, 
em 14 de outubro de 
2016, na gestão de Mi-
chel Temer (MDB) e 
mantido pelo governo 
Bolsonaro, reajusta os 
preços dos combustí-
veis com base na co-
tação internacional do 
petróleo, variação cam-

bial e custos de impor-
tação, mesmo o Brasil 
sendo autossuficiente 
em petróleo.

A proposta de aca-
bar com o PPI e adotar 
um novo mecanismo 
de reajuste de preço 
foi apresentada pela 
FUP (Federação Única 
dos Trabalhadores) à 
coordenação do pro-
grama de governo do 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), 
candidato à Presidência 
da República.

Com informações 
da FUP.  

Política de preços da Petrobras completa 6 anos 
com aumento recorde nos combustíveis
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